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-Aos Bombeiros Voluntarios 
~ ' 

de Espozende 
Nada ha mnis admiravel \'em descendo arrancando ú 

do que uma instituição de 1 morte o inocente. · 
Bombeiros Volunta1·ios, que, 1 Um c,utro tambem cora­
na sua benemerita e huma-' joso, que previamente havia 
nitaria causa, tem g1·avado no lançado uma escada, de lan­
seu emblema, em letras bem ços, aparece no andar supe­
nitidas, a sublime frase :Pttó rior com a pobre múe que, 
l]uO]al)idade ! . qunsi asfixiada, vem suspen-

Que felicidade imensa, se- sa nos braços mu~culosos 
ria para nós, se todos com- dum h1,nrado artista. Este, 
prehendessem a grandeza da orgulhoso àa sua ncçào bene­
existencia de tào util coleti- fica. vem descendo placida­
vidade, onde voluntariamente mente. O povo, em aclama­
se alistam (creaturas, que, ções enthusiasticas, recebe os 
d'uma maneira decididaf ar- herois. 
riscam a sua \'ida para sal- As b~mbas continuam na 
var a do seu semelhante e sun faina constante procu­
deixando os seus afaze1·es, tu· 1·ando deter n marcha vio­
do abandonam no sinal con- lenta das lab;u·edas, mas tudo 
vencionacfo,_ ei-los que cnr- é impossivel. 
rem ao local do sinisLrn cDm O predio ameaça ruina e 
a ideia bem firme da neces- a den·ocada ~ inevitavel. O 
sidade urgente dos seus sei·- cnnrnndan'e rlá o :.:inal de 1·e­
\'Íços. tirl1da ouvindo-se, momen-

No campnnarin da igreja tos depois, o estrondo medo­
soam as primeiras badaladas. nho de todo aquele desrnoro­
No sino da Associação é da- namento. 
do o sinal de alarme. Tudo Felizmente, não ha vH:la!'i 
corre: e, em poucos minutos, a l:unentar 'e toda aquela mul­
o pessoalJ tomando os seus lu- tidãu, que pouco antes se en· 
ga1·es, est:l pronto a parti!'. centrava. ávida de anciedade, 

Ouvem-se apitos pedindo saudn e abraçn, louca de sa­
socorro. De toda a parte cor· tisfoçfw, os que voluntaria­
re gente. A rua está apinha- mente se arriscam pelo sRl­
da de povo que, numa hesita- vamento dos seus semelhan­
çao constil:nte, olham a~ la- tes. 
baredas que violentamenta- Belo e su l>fíme eml>lermi 
mente rompem das janelas -Pró l]uO]aQidade ! 
d'um predio. A confusão au- Corno nos sentimos bem 
menta. 

E_ nisto, ouvem-se perto 
os gntos de atttteda 1 attrce­
da ! S.ão os bombeiros que 
chegam com o seu material. 
Num momento tudo está a 
postos. O comandante orde­
na o ataque. A mulLidão, pe1· 
plexa, vigin atentn mente to­
dos os movimentos. O serviço 
é estabelecido, mas enormes 
línguas de fogo ameaçam os 
predios visinhos. 

Em u~a das janelas, vê­
se uma ?r1ança envolta pelas 
chamas implorando socorro. 
Um bombeiro ferrn. os gan­
ch?s de uma escada no p:.ua­
pe1to, surge ao lado dela e, 
sobraçando-a, serenamente 

,. 

ao pro nu ncrnrmos essas pe­
quenas pnl:wras, mas que no 
rnsurnido da-; suas frases, 
tanto e litn grnnde nmor en­
cerrn e que na sublimidade 
dtl suu. gran<lesa se alonga 
inde!idamenle e sem distinc-
ç:i.o ! 

Admirnvel e hurnanitaria 
é a ob1·a que um gt'Upo de 
rapazes conseguiu levar a e­
feit() na 110s"n t er!'a. corno a­
d rni i'a veis teem sid() os ~ncri­
H:·i()s e desgostos po1· eles so­
ft>id()" e que, a pA:-;a.1· de todns 
as di!ieuldade,..;, Ela triunfa, 
lá es t~i, com o seu pendrto 
hasteado onde bem nitidamen­
te ~e \"ê n legenda ~eguinte: 
a fu vot:t de todos ! 

t 

~·-

. . Sejn sempre essa a vossa , o rasgar dos relam pagos; e de re­
d 1v1sa: e, quando todos a pente larg:i numa carreira doida 
comprehenderem, terão desa- a gritar: 1 

pnrecido, dumn \'ezpara s:em- O papá! O papá! 
pre, toda., :1s dificuldades que E a mulher do pescador con-
de momento a momento en- cluindo a prece n'um soluço de 
travnm a vida e progresso de 1 alegria murmurou: 
t:i.n Hlnntropica. qu:lo hu ma- i -E livrae-nos do mal-a-' 
nitai·:a instituição, onde nno ln10n ..• 
se de\'em discutir', como ni\o i A. C. 
se discutem, ideias e pessoas. 

E' de todos e parta to­
dos. 

Sempre pnra a frente qu(\ 
futuro vo& retribuirá. 

A ORAÇÃO 
Na noite lenebrosa entre o 

piar agoirento e lugnbre das a­
ves e o ribombar longinquo dos 1 

trovões, na soledade aterradora da+ 
praia que as ondas encapeladas , 
batem mrdo11hamen!e furiosas, 1 

uma. rnulher e uma criança a- ' 
joelharam-se sobl'e a areia,fina e 
homid ~~. do orvalho nocturno e i 
mãos poslas fervorosamente, o-\ 
ram em voz alta como que a que- . 

d 
. 1 

rer omrnar com as suas vozes an· 
gustiadas Ó clamor dos elementos.'. 

E' que n'essa tarde de procel ; 
la o unico dos pescadores que 1 

não regressou, foi justamente o 
esposo d'ella, o pae do pequenito. 1 

Emquanto a tormenta ao lon- 1 

ge esbate-se tetrica, ella mor-1 
mora e a ci'ea11ça repete: 

Oh! virgem santa! valei-nos 
u'esla affiicçãol Tende. piedade de 
oós. Padre nosso que estás nós 
ceus, santificado seja o vosso no­
me: venha a vós o vosso reino. 

Mamã! balbucia a criança, 
transida de frio e talvez de fome, 

AMOR 
Amo-te muito, muito! 
Hel~1z-me o paraiso 
L T'um teu olhar fortuito, 
N'um teu fugaz sorriso! 

Quando em silencio finges 
Que um beijo foi furtado, 
E o rnsto ãesmaiado 
De côr de rosa tinges, 

Dir-se-ha que a rosa deve 
Assim ficar com pejo 
Quando afurtar·lhe um beijo 
O Zephyro se atreve ! 

E ás vezes que te assalta 
Não sei que idéa joven, 
Que o rosto se te esmaita 
De lagrimas que chovem; 

Que fogo é que ern ti lavra 
E as forças te anni4uil!a, 
Que choras, mas tranquilla, 
~ nem uma palavra? ... 

Oh ! se essa mudez tua 
E' como a que en l!Onservo 
Lá quanclo á noite ohser1,.·o 
O que no ceu flllctua; 

Ou quando á luz que adoro, 
A's•horas do infinito, 
Nas rochai:i de grauito 
Os braços cruzo e choro; 

Amamo-nos ! Não cabe 
Em nossa pobre ltngua 
O que a alma sente, á mingua 
De voz ... que só Deus sabe l 

mamã; porque ºnão p~dimos antes J'oão de Deus. 
a Nossa Senhora do Bom Soe- ~----... • 
corro, aquelJa santinha que temos Serviços hydraolieos 
là. no oratorio? 

Não a ouve porem a mãe e Foi publicado um decreto pe-
L• na er fel·vorosa, la pasta do fomento, creando uma con 1noa soa pr e 

l ,.1 rlirerção geral de serv.ços hydrao-
a ucina11a: · d 

-Seja feita a. vossa vontade, licos, ten o a seu cargo os servi­
ços actoalmeule confiados ás dire-assim na terra ... como no ceu. . . d · tJ · 

-Olha Mamã não vê~ ll!lla ções os serviços oviaes e ma-
cousa escura para ali onde ha ritimos e de bydraulica agrícola. 

· 1 9 Subordinada a e~ta direcção 
mmtos re ampagos . fi · ,i· · ~ h'd 1· d '1' 

!]' "'a- "l. 1cara a 111v1sao l rau 1ca o u 1-
1:'.I a .u e co .. moa: 1 b d b . 1 O pão nosso de cada dia.. Nos 1 dn 10, 1·ª radngen_ o as aciais D1y-

d 1 ·e ran 1cas os nos av norte l o ou. 
ae ~~:~ .:i.ntes qncria 0 papá, 'l ro, dom .sêde em Vianna do Cas­

mnrrr.ura baixinho a creança cu. tello. 

J·os olhos de agnia jnvenil procu- . --~: .. 
1 la1 1t1•.-t1•oe111-fazcrn- e n'e!ita typo-

raram nas Lrcvas o vullo que lhe ! grafia por custo mnito inferior a qualquer ou 
pareceu entrever ha pouco entre tra parte. , 
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Processos' por fal­
slfiea~ão 

A secretaria da guerra 11olici­
tou da da Justiça a expedição de 
ordens á autoridede compelente, 
para ser i nslaorado processo. cri­
minal contra o recrnla Acac10 da 

O ::E:spoze:c..::!.an.s~ 

. 
der da féra durará qoarenla e dois 
meze~, o que sempre segundo o 
Cui"io5o cm qoe~1ão, quer dizer que 
o te1 mo da guerra lerá lugar em 
Fevereiro de HH8. 

Se for ''CI dade não ha nada 
mais cer10! 

A. asthma 

Costa Moreira, o presidente da ·---.. ·------

Algumas vezes é beredila1 ia e 
outras produzidas por tosse reco­
lhida nos pulmões. Os tubos flron· 
chiaes se contraem sob a Slla in­
fluencia, na 1az~o de seu tamanho 
ordinario e ao mesmo tempo a 
sua secreção humiJa natural fica 
obstruída e produz uma sequidão 
e d1fficuldade de respirar que µa­
rcce ameaçar a suffocaçüo. 

Junta de parochia de Perelhal e o TEM GRAÇA! 
administrador de Ilarcel los, por Os barbeirns de Valc11ça 1csol-
não serem verdadeiros os at1es.- \·erarn aog111enlar os preçôs dos 
tados passados por estas aocLon· 1 seus s~rviço", à imitação rios ma­
dades, e que aquelle juntou ao garcfes da mesma cidade. 
requerimento para ser inspeciona· I Que pandegos. 
do no districlo de recrulamcnlo ·-----+·-----­
n.º 8. GuarN9a 1·~pobliea11a 

Algnns Ci\sns de aslhma ~ão 
extrnrnamenle penosos e Ín\·etera­
dos e mesmo os ataques passa­
geiros esião muito l •nge de ser 
agrada veis. 

~~-------... -----.~~-
Falta de ti•oeos 
E' assustadora a falta de tro­

cos nes1a villa e conc~Jho. Desa­
pareceu o cobro e a prata. miu~a 
qoasi por comple.lo. Não e poss1-
vel em certos dias obter-se a !ro­
ca de uma moeda d.e 5,00 rs. por 
cobre ou prata. 

Bom seria que se provideociasse 
sobre este caso qlle está prejudi­
cando seriamente o publico. 

~~-------... ---------
Foi nomeadu professor oficial 

da fregnezia de Fragoso, (sexo 
masculino), o snr. Albino Martir~s 
de Faria, da freguezia de Paliue1-
ra, deste concelho, professor na 
freguezia da Lama, da comarca 
de Barcellos. 

~~-------·~·Gil----~--· Eeos grafieos · 
Está publicado o n. 0 i 7 do 

2.º anno, d'esta apreciabilíssima 
publicação mensal que se publica 
em Bilbao, Hespanha. -------····-----O TERMO DA GUERRA 

REVELAÇAO OA BIBLIA 

Um curioso descobriu que no 
capilolo Xlll do livro • Re\·ela-

. ções • da Biblia, ver~iculo 18, se 
lê: •Surgirá um animal monstruo­
so e terrível. Quem ousará lo­
ctar conlra elle? O monstro em­
pregará pala rras de arrogancia e 
blaspbemia. O numero da fera é 
666 .• 

O ·mesmo ·curioso descobriu 
agora qoa o animal terrivel das 
•Revelações• é o maldito kaiser, 
porque o seu numero e 6, seis são 
as lettras do sell titulo, e o 6 tem 
tido larga lmpo1 tancia na soa vi· 
da, e seis lellras tem a Servia, a 
nação que originou a guerra. 

A lettra K é a decima primei­
ra do alphabeto; A a primeira; 1 a 
nona; S a decima nona; E a quin­
ta, R a decima oitava. Sommados 
estes nomeros de ordem 11, 1, \J, 
!9, 5 e 18, obtem-se o total 66. 
Po11do-se :i d:ieiLa deste total o 
algari:,mo ca balistico, o ti. teremos 
H66, o numero do animal indicat.lo 
pela Bíblia. 

Já regressaram a esta villa as 
praças da guarda republicana que 
haviam sido requisitadas para a 
séde do rlislrito em serviço. 

----ICD .. ·------
Qoasi de ga•aça! 

Riscados, cotins, ílanelas, clie­
viotes,. e rn11iLas outras faz1~rnfas 
para reclamo, só em c·isa de .Ar­
naldo Torres, e1n frenLe ao mer­
cado,-qoasi de graça! 

Vêr para c1êr. ---'-____ ... _____ _ 
A. A.vó 

1 
Estü publicado o tomo 3.º des-

te µopolarissimo rnmance de E. 
Rícheboorg, edição da casa Belem 
& e.a, sue. que actu:1lmente tem él 

sua séde na roa da Era, 15, Lº 
Li"lioa. 

~~-------... ·----~--
Doenie 

Tem e:-tado um tanto incom­
modado de soa saode o nos.so hom 
amigo, sr. A11touio dos Saritus 
Garcia, habil oficial de diligencias 
deste juisu. 

Te\·e a sua feliz delivrance, 
danrlo á luz u111a robusta creança 
do sexo f1!111w1no a ex.ma snr.ª D. 
Ao gela V ia na de Lima, Jigíia pro­
fessora oficial da freguezia de Gan­
dra, deste conccll10 e e:;posa do 
nosso velho a111igo snr. João de 
Vasconcellos, 1·nthus1aqa com­
m:.111da111e dos Bombeiros V. desta 
vtlla. Aos paes da ioteressantissi­
ma 1 ecem-11dscidas as nossas fe­
lici1aç'õe:i. 

Só temos sabido de alguns ca­
sos em que o •Peitoral de Cereja 
do dr. Aven) não lenha sido o bas­
tante pa~a cura-la, ao pa~so qnc 
sabemos de milhares em que os 
pacientes ficaram radicalmente cu 
raclos com o seu uso. 

Certos casos são tão obstina­
dos que resistem compleLamente 
a Lodo e qualquer rerncdio; mas 
mesmo n'ess~s obtérn-se conside­
ravel alliv1(l com o • Pei'toral de 
Cereja do Dr. Ayer • P chega-se ..i 

gosar uma saode Lem regular . 
Durante o alaqqe de1·e tomar­

se •Peitoral de Cereja do dr. Ayer • 
em doses fracas mas repetidas. 

Venda nas boas fm·mac'ias e 
drogarias. 

Pl'eparadas pelo D1·. ,T. C. Aye1· 
& C.ª Louuell, Mass-U. S. A. 

1Jeposita1·ios ye1·a% James 
Cassels S' C.a Successo1·es-Ruri 
Moiisinho da Silveira, 85-Pol'to. ____ ... ____ _ 
itlA.R-13-11-1917 

O foot-ball 
Bem disse eu na cartn pn 

l'a o füpozendense de 18 de ou­
tubl'O ultimo que a mocida­
de d'<\hi só via no foot-bull, o 
sport por excelencia. 

A dai' pê5o ao que acima 
digo, tenho em 'meu poder 2 
po:-,Lai:-; e uma carta em que 
demonstram vehemente o pe­
sar yuando souberam do ba­
gueamenlo do Sport Club, e 
a aleg1.fa expansiva pelo seu 
resurg11'. 

Estam no Porto os que 
----·-· -·•· - me escrnvem. Fazem ofereci-

Ele' eões paroehiaes mantos e póem 0 ~eu valor 
Realizam-se no p1ox.imo do- incondieioual~ disposição des­

min:,?O, i8 ilS eleições parochiacs ta causa. 
neste runcelho. Transc1·evo algumas fra-

--- -- ses ebe1as de espírito do meu 
Listas in1pressas para as mes- amigi> Antonio Viana e por 

mas eleiçõ1•s fornece-a..: a •Tipo- ehs veriw :se é 11 u nüo digno 
grafia E'pozP1Jdensc», ern papel de elogio quem as!'-im rnos­
proµrio e conforme a lei determi- ti·a senLimentos de tam nlo-
na. Preços baratíssimos. vantado p<1ti·iolismo. ' 

tl.ssaltos a me1•ee­
arjas 

Eil-Hs: Se horas antes es-

lo p1 osrec;so do Espozende 
Sp11l't Club, e pol' consequen­
cia, pelo meu Clu b. 

Oxalá que todu,.; tenham 
o mesmo pensar deste senhor~ 
e qu.e dediquem todn o :ieen­
drndo liali-.mo, poi-; só as­
sim responderei peb "ua. lon­
ga vida. 

'.\J:'in fac;n impr>...,"i\'ei-. P- ~ 
pol' ic;sn que protesto contra 
as amaveic; fr~ses d1) out.ro 
cav<llheit'O, e gue só um arní­
go as pode e~c1·e\'er. 

An termin:tr este assunto 
sinto que rninh'alma se <11Te­
bnta, para proferir esta frase: 
pelo E.,pozende Spor~ Club, 
tudo. 

-Para a sua vasta quin­
ta de Durrãe", concelho de 
Barcelos;, seguiu boje o ex.mº 
sn r. Conselheiro Manoel Igna­
c10 d'Amorirn Leite, conser­
vador substituto da comarca 
de Famalicão e ex-governa- . 
dor Civil no districto de Bra­
ga, que nqui se encontrava 
com ~ua ex.ma familia a uso 
de banhos. 

-- Encontra-se ta m bem 
nesta prnia o ex.mo snr. dr. 
Joâo José d' Abreu do Couto 
d' Amorim Novais, ilustre se­
c1·etario da Cumara de Bar­
celos, com 1'-'Ua ex.mª esposa 
e gentilíssimas filh<ls. 

e. . ____ ... _____ _ 
o rrnsso AíUUVEASARIO 

«O ESPOZENDENSE» 

Por lapso deixamos de noti­
ciar a entrada no 32 anno de pu­
blicação, do nosso presado colle­
ga •Ü Espozendeosf')). Q11e este­
collega nos perdoe a falta e ac­
ceite os nossos comprimentos. 

Da Acçcio Social, de Uarcel­
los, d~ 8 de novembro de 
!9'17. 

Teem sido de tal form1 elo­
giosas as referencias que a maio­
ria dos jornaes nos teem feito pelo 
32 anmversario do nosso jornal 
que não podemos deixar de nes­
te mesmo logar testemunhar a. 
nossa gratidão para com todos os 
illustres collegas que tão genero­
sa e captivanternentc nos incita­
ram com as soas palavras á con­
tinuação ela locta por um dever, 
o qual é o de ser otil a esta ter­
ra em µrói dos seus melhoramen­
tos e do seu progresso. A toJos os 
col legas qne nos fiz1•ram ref e1er1-
cias mil agradecimeu tos. 

-~------· .. ··---------
EVITÁRÁS 

Desejar t11dó o que vês, 
Cn"r tudo o qne ouves, 
Dizer tudo o que sabe8, 
FazP.r tudo o que pódes. 
--------·~·-~--~ 

Quando a guerra foi declarada 
tinha o kaiser cmcoenta e ci11co a­
nos e meio, isto é, 666 mezes. 

Diz a11Jda o versicolo \', capi­
tulo XIII das • Revelaçõ!/S)); o po-

~~m Lisho:l foram assitlLados 
a semana passada varias mer­
cearias, Lendo a p1ilici:1 de inter­
vir a serio fazenJ c, logo sobre os 
assaltantes, ficando du;1s pessoas 
feridas. 

tava trisle, pensativo e com 
o~ olhos orvalhad1>s de lag1·i­
mns, momento<> depois esta­
va. alegre ao gabei' que o di­
lo Club niw rinba, corno di­
ziam, folAcido.- ... os meus 
parnberis, oferecendo toJus 
os meus insigoificantis-.imos 
serviços e fazendo votos pe-

Jornaes para embrulho a 
100 reis o kilo, vendflm-se. 

~~------... -------~- ·-----···------
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PERFIS 
Agradecer é um dn:er 
Fica bem a toda a gmte 
Pois em troca tio meu perfil 
Cá <Jae o do Zé Vicentt'. 

Cõco de bico cebmto 
Umas lunetas d' atillw 
Sabendo escrever pouco 
,lfas ... pretençõcs a Castilho 

Vicente é concerteza 
1Viio sei se ta,m bem é um . .. Zé 
E' o autor dos Perfis .. . 
\Tem labita miuimo . . . 

F Quem t''.)f • •. 

A. 

• c~omereib do 1'Iinho, 
Voltou ás lides jornalislicas 

~sle nosso apreciavel colleg:i da 
cidade de Braga, um do:; mais an­
tigos deste districto. 

-~------~ ......... .---~~ 
SECÇÃO SPORTIVA 

~l§:....,.,,...._ 

A lista dos candidatos que 
foram eleitos pará a gerencia 
do Espozende Sport Club no 
corrente ano é a seguinte: 

Presidente-J ulio Giesteira 
Lima 

Vice-presidente-José da Sil­
va Vasquinho 

1: Secretario-Antonio Pe­
reira Motta 

2.º Secretario- Antonio V. 
Vilas Bôas 

Tesoureiro - Ernesto Ale­
xandrino 

Quem com mais ardor t1·a­
bulhará para o p1·ogresso d 
Cl u b, n não ser esta briosn 
direcção, composta sómente 
de rapazes que dedicam um 
:-tmôr sincero uos progresso1:1 
desta linda terra ? 

O Espozende Sport Club 
muito tem a esperai· desta &e 
lecção, embora com um limi­
tado numero de socios, des­
vantagem esta que faz com 
que seja muito lenta a sua 
l'esurreição. 

Pl'essurosos damos tam 
1 fausla noticia, que encherá 

de vida a rapaziada de Espo­
zendense, disso estamos cer­
tos. 

A os novos membros da 
direcção pois, um abraço, au­
gurando-lhes dia~ felizes pn­
ra o E~pozende Sport Club. 

A inda o S1•ort 
Da revista quinzenal illus­

tt·ada, Sport, de 4 du corrente 
mez, transcrevemos a seguin­
te correspondencia: 

•DE BARCELOS 
O Foot-bal por cü. 
No p'ê.\~bado d<.~mingo es­

tava 1·e5olv1do realisar-se um 
desafio de foot-bal em Vila 
do ~ond~, contl'a o grupo do 
U mao l· oot-ball Barcelense e 
um team do Vilacondense 
Sport Club. 

,. 

' • 

Ern. meu desejo te1·-me o. 
cu pado ha. mais tempo de:te 
desd"io, mas, agora estou im­
formado que licnra :-;em efei· 
to. 

,/ 

~~~ ~~ ~~({1.f; :;:;ij ,- ~7_: 1:~1 -J;., 7~ 1 '.J;;f ~>;~~~ 
~~ ..... ~-~~#~ •'-'li V~ V~" , w " [;._, 1A_ !1. •"-•" • -

~-' ~ 

~: !)o.lei lliitttiú~ l - ~~ 
E sabem a razào? ":4\.., ~ 

O team que representaria ~ ... .,~ ESPOZENDE ~~ 
Barcelos ern constituido (a- ~ -~ ··- ·- .. • .ff~ 
creditem I) por cinco ou seis ~1r --- -; -ç 
jogad11l'es de 1.ª e 2.ª catego- :~.\'d ~· o unico em todo o con<.:elho que satisfacá-; · ~" 
ria do Porto, quer· dize!·: o f'. . .' l·ondições hil.{tenieas e o mais be:n situarto em t11- ) .'": 

~ .. ~ J~ crite!'io dos foot-baller::. b<Hce-- ~~ .. ~ da .a vila d'r:spozende com bela \'ista para o rio . ~ 
l d d Cavado e pal'a o mal'. ' .-ensf'<;, esc1n ao ponto e, .. ::~ Assim: 'tern nrna ampla .:;ala de refeições onde .--
parn usul'pnrnm uma victo- pode comporta!' talheres para 80 a too pessoas co111 7"':-'i. 
ria a Vila do Conde, e não o- ~-,?!:.f ~ P'>rtas de sacada, urna janela e diversas polt:is .~$ 
lhando a despezns, convida- ~ illteriores p•)f onde pode receber nr puro livremen- ).?=Ç 
rem uma rr.eia duzia de jo- ~~-.:~ te, campainha eli>ctrica e loz a acetilene; uma ou- >e 
g_adorns, que p_or si só de_so- .~ tra sal11 mais peqnena tambem para refeições pa- ·/,..,I:;. 
rientuv1:1m os incautos vtlu- ._, , rn pes:;oas Lllle qutiram estar a vontade sós ou com . ~ 

~ * s11as familia;.: sem que sej:1m vistas; uma bela ::;ala ~ 
condenses ~·:"&. com bilhar e outrus diverti1118ulos para distração ~~ 

E' claru, esses jogaoJores ;t;y_' elos hospedes, iluminada a acelilene, um grande ~Ç 
envergavani com rodas as •)~ n.º de quartos tortos com jauelas amplas e 1nuito hy- J~ 
1 a é · d U · - ~,.. gienicas iucluilldri quarto de b_aoho, uma grnnde ~ 
10u1" s a qmpe . o n1ao ~ ;.j ... .,J..~.JiJ 1 t b f - ~ t -
Foot-ball Barcelense, mas de- ~\~ sa a am em para re eiçoes ao rez 110 c mo e ou-

~ tros recintos para os euvergorihaios onde po- ~ 
pois dos calculos feitos, a via :5~ aem estar a comer sem que sejam vistos e uma ~ 
gem não ~e fazia só com dois ~ complet::i mercearia onde os hospedes e mais fre- ~ 
pataco-. e ticou re~olvidn a- :~~ guezes enco11trarn torto que ha ele melhor tanto .,.1$ 
d' 0 t / ~- em generos alimeuticios como em bebidas estran· ~ 1ª1

' ma c i. :~R.?:< gdras e nacionaes, corno sejam: bacalhau; assucar, ~~ 
Eru bom que estes m·ien- ~ arroz, café, chá, ctoce e bolachas de diversas qua- ~ 

tndol'es do Foot-ball nesta ~~~ !idades, illarmelada. manteiga em latas. cervejas, ~ 
terra, puzessem de parte o gazozas, vinho alimen~ir da Companhia Vi!1icola, fi- ~ 
e

0
ooismo d:~s honras. [)ara trn- ~.-115 no r> branco i>nganafacto e um completo sortido em ,i~ 

tiuem com mais zelo a vida tabacos 11ssim corno muitos outros artigos que é ~ 
· d l b ~ impossivel enumerar. ~ 
mterna 0 seu e ll ' que por ~ Assiui, sendo e~te o unico hotel que podesa- ~ 
assim dizer, exi..,te só de no- :?K,.,~ tisfazer as exigencias dos visitantes a esta linda e ~ 
me. V: )t.._,.. enca11tarlora vila o seu proprietario ALBINO RO- ~ 

Nüo ha ·duvida nenhuma, 
que a União Foot Bali Bar­
celos, neste andar, em breve 
tempo desafiava o Spor·t Lis­
boa e Bemlica· dara est.á pro· , ' 
eedeudn da mesma _manei1·a 
corno tem procedidn em to­
dos o<> matclis em que tem 
tomado parte, só com a dife­
rença, é que para jogar com 
o Bernfiea, adquiria descon­
tos dos Stn1 mound 8uisso, 
em vez drJs do Porto, Braga, 
Viana. etc. 

Quando se 1·esolverá a U­
nião jogai· em match, sómen· 
te com elemeulo1:1 do seu 
Club? X. 

POiiTE DA CORRESPONDENCIA 
Começou no passado dia r 5 a vigorar a 

seguinte altcra\»1o á tabella de portes de cor­
respondcncias ordinarias expedidas ele Portu­
gal, continente. e ilhas adjacentt:s para tocloa 
os paizes, cxccptnando Hcspanha. 

Ua1•t1•8: até 20 gramas, 7 e IJ2 centa­
vo.:>; cada 20 grama~ a mais, 4 e q2. 

Uilht>&t"l!J po1naeliil shnttles, 
3; ditos <le respo:.ta paga, 6. Bilheteo-cartcs, 7 
e IJL 

Jn .. n:tt>fiil, 1; jornacs (Brazil), 112. Im 
pteosu., 1 . ' e JJ2. 

A.ntofiiltl•as 8e111 , ·alor: até roo 
grama>, 3; ca<la 50 gramas ou fra\"'º• além das 
IO•), l e q2. 

l'flttllll8Cl"iptos- até 250 ~rammas, 
e q2; cada 50 gram:i, uu fracção, alem 
elas 250, r e q2. 

tJorr.-spontlf'n~ii:• dia ulti111a 
lao1•a (além do., n:opcdirns portes), 2. Re­
clau1aç•ics subrt: corres;JOn<lcncia rl'.gl>ta<la (mo­
delo ll), 7 e I [2. 

, llf'gi!!l&O Além dos portes acima indica­
dos u premio de tcgi»to, 75; Avi.o de recep-
ção, 75· • 

Exccptuam-sc jornacs e public.1\·ões pcriodi­
cas, que 1nantcen1 as taxas cm vigor. 

Ao •contrario <lo 4uc constou, o porte <h 
corrcspon<lcncia dentro do paiz nfo soffrcu ai· 
eraç5o. 

---CICT>D .. ·~-~----

~ DRlGU~~S VILARINHO pede e agradece a todos os ~ 
~* seus estimados freguttzes e amigos para recomen- ~ 
~".,).) r, 1 d {t~ 
'~" - ">! darem e visitarem a ::;na casa a 11rn e e ar uma .,.. .._ 
3'>...~ bela ideia da vila d'Espozende, que é b~rnhacla pe- ~Ç 
~~ 10 rio Cavado, ~-· 

Serviço permanente, lanches para pic-uiques, ~, ... çç 
~ etc., etc. ~·~ 
~ LARGO THOMAZ MIRANDA ~ 
~ ' ESPOZE~DE ~ 
~ ' J ~ 

~~-~~~,~~~~-~~·~-~~~ ' 
.fJZ~·~:P~~~~'1:.~ ~~~~~~~~~~~ 
~ H ~ 
1 HATlLP~NTilCJ~ 1 
~ COMPANHIA DE SEGUROS D 
~ fJA.Pl'r1i.~" ESCIJDUS 500.000~000 ~ 
~ ;:fJargo dos IAoyos, n.0 o= 1.0-Po1•to ~ 
~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 
~ AGErffES E SUBAGt?ITES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO .-r 

1 Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
lt. reis cada 100$000 ~ i -Seguros de gado: Seguram-se ani~aes contra ~ 
~ os riscos de morte natural, parto, acidentes, etc. ~ 
~ GADO BOVINO: Cada :oo.~000 paga 1.000 reis de premio. ~ 
~ ·\.'acas,' com .. risco de parto: Cada 1.006000 reis paga 1.500 ~ 
lt, de premio ~ 
~ cavalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºI~ f(l" 

lt, --- - ~ 
~ IJão-s" informações n'esta redaeçao. ~ 

~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~ 
1 {•elaração 

Fica :;e~n PfPito a clec;araçào 
feita no n. 0 í6 deste jornal. 2. º 
pngini1, l.ª col11ni1. ___ .......... . 

______ ... _____ _ 
Novo'W•tido de fazenda, para inverno ao 

estabelecimento de Arnaldo Torres. 

--------····------
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